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Resumo: Em São Cristóvão, Sergipe, todos os anos é realizada na quaresma a procissão do Senhor 
dos Passos, em torno da imagem achada às margens de um rio. Os romeiros seguem em busca do 
contato com a imagem sacralizada e tenta alimentar o divino com suas práticas de sacrifícios. Este 
trabalho visa analisar as diferentes formas de percepção da celebração religiosa pelos devotos e 
discutir a tradição culinária associada ao evento. O alvo central dos romeiros é alimentar o sagrado 
por meio do pagamento de promessas na perspectiva de expurgar os tormentos cotidianos. No 
mesmo compasso, a celebração religiosa constituiu uma tradição culinária peculiar, com quitutes e 
peixadas. Trata-se de uma tentativa de compreender o passado a partir dos registros de ruídos que 
perpassaram o tempo. 
Palavras-chave: romaria, Senhor dos Passos, Sergipe. 
 
Abstract: In São Cristóvão, Sergipe, is held every year during Lent the procession of Senhor dos 
Passos, around the image found on the banks of a river. The pilgrims go in search of contact with 
the sacred image and trying to feed their practices with the divine sacrifice. This study aims to 
examine the different ways of perceiving religious celebration by the devotees and to discuss the 
culinary tradition associated with the event. The central aim is to feed the pilgrims through the 
sacred promises of payment from the perspective of purging the daily torment. In tandem, the 
celebration was a religious tradition unique cuisine, with tasty dishes and stews. This is an attempt 
to understand the past from the records of sounds that permeated the time. 
Keywords: pilgrimage, Senhor dos Passos, Sergipe. 
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Sergipe. Primeira semana da Quaresma. Burburinhos agitam a vida dos pacatos 
moradores da periferia e zona rural de inúmeros municípios. O escasso dinheiro 
conseguido por meio de trabalho extenuante deve ser compartilhado com novas 
obrigações, afinal de contas, chegara o momento de comprar o material para o dia mais 
importante do calendário1. Chegara a ocasião de preparar-se para o encontro ao qual 
aguardaram ansiosos por todo o ano. 
As feiras livres de Sergipe passam a ter novos sujeitos em busca de materiais 
específicos, quase nunca procurados em outras épocas. As lojas de tecidos ou barracas 
apresentam o estoque tão esperado. São tecidos roxos. Cada segmento social procura o 
tipo de tecido adequado a seu pedido e, principalmente, a seu bolso. O tempo corrido se 
torna ainda mais acelerado e o desejo paira sobre os camponeses locais. É hora de cumprir 
a penitência. É o momento de seguir os passos do Cristo sofredor. São os dias de praticar 
sacrifícios na dolorosa Festa de Passos na cidade de São Cristóvão, primeira capital dos 
sergipanos. 
Segunda semana da Quaresma. As encomendas estão espalhadas entre as 
costureiras e os caminhoneiros começam a montar seus veículos para o transporte de fiéis. 
Muitos não sobrevivem do transporte de pessoas, mas sim de cargas. Também, esses 
motoristas não aproveitam a ocasião para conseguir uma renda extra, pois uma parte 
considerável leva os romeiros gratuitamente. Os promesseiros buscam algo diferente. Na 
semana da festa de São Cristóvão o assunto principal em qualquer conversa de interior é a 
solenidade, apresentada por muitos como sendo uma “festona”. Sonhos, desejos e utopias 
mergulham no imaginário dos devotos. 
Os preparativos de um evento dessa envergadura não são fáceis. O sacrifício é total. 
Os romeiros pobres, maior parte dos seguidores do Cristo sofredor, junta seu escasso 
dinheiro para seguir em busca do santuário, da casa de Deus, da casa do Senhor dos 
Passos. Na sexta-feira ocorre a preparação das marmitas e das túnicas roxas. Dia também 
de ir à casa de algum santeiro para receber o ex-voto encomendado. Está tudo pronto para 
seguir os passos do Senhor. 
Madrugada de sábado. No escuro da noite ouvem-se passos aligeirados. Conversas 
sobressaem em sussurros. Com os primeiros raios de sol aparecem os romeiros: 
cabisbaixos, vestidos de roxo, saindo de diferentes pontos de Sergipe em busca de um só 
destino: a cidade de São Cristóvão. Finalmente chegara o dia da Procissão dos Passos. As 
faces dos anônimos, maculadas pelo sofrimento cotidiano, pela extenuante caminhada de 
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romaria são expressões de uma tradição sergipana que se repete a cada ano, que se revigora 
com os novos promesseiros que seguem os passos de seus pais e avós. Caminhar descalços, 
vestidos em mortalhas, com escasso dinheiro é uma prova da perpetuação de uma tradição 
de mais de dois séculos entre os sergipanos, a reafirmação que o encantamento do mundo 
ainda permanece. É também, o foco desse estudo. 
Nos últimos decênios os historiadores tem se voltado aos estudos a respeito das 
camadas populares passando a explorar as percepções culturais, “buscando conferir voz e 
vida aos camponeses, trabalhadores e artesãos.” (DESAN, 2001, p. 63.) Nessa perspectiva, 
romeiros anônimos se tornam protagonistas de enredos históricos. A repetição das 
tradições populares em uma grande romaria se torna alvo de estudos que buscam 
compreender os sentidos no convívio cotidiano, pois “a vida pública emerge dentro das 
densas determinações da vida doméstica.” (THOMPSON, 2007, p. 235.) 
Neste trabalho temos como objeto de estudo a procissão do Senhor dos Passos em 
São Cristóvão, primeira capital de Sergipe. Trata-se de uma celebração religiosa que revive 
os últimos passos da vida de Cristo e o sofrimento a caminho do Calvário. A devoção ao 
Senhor dos Passos é uma das mais significativas do estado de Sergipe e a procissão 
realizada na velha capital atrai milhares de romeiros que tentam se caracterizar com a 
indumentária semelhante a da imagem alvo da devoção: túnica roxa, pés descalços e coroas 
de espinhos. 
Partindo deste ensejo, o propósito desse trabalho é analisar as diferentes formas de 
percepção da celebração religiosa pelos devotos e discutir a tradição culinária associada ao 
evento. A tradicional Festa de Passos em São Cristóvão envolve sujeitos de diferentes 
camadas sociais, que emergem no cenário festivo de ângulos diversos. Enquanto os 
segmentos abastados se abrigam nos velhos casarões, os humildes devotos perambulam 
pelas ruas estreitas e descansam embaixo das árvores. Nas procissões de penitência, esses 
segmentos sociais se encontram, provocam a simbiose entre o popular e o erudito. Roger 
Chartier argumenta que é impossível “estabelecer distinção radical entre a cultura popular e 
a erudita, assinalando a existência de circulações fluidas, práticas partilhadas e diferenças 
imbricadas entre o erudito e o popular.” (CHARTIER, 1990, p. 134.) 
Certamente a solenidade de Passos na cidade de São Cristóvão se enquadra nesse 
perfil. No fim de semana da festa a cidade recebe romeiros de diferentes segmentos sociais, 
desde pobres camponeses até a elite política estadual. De diferentes ângulos, os atores 
históricos se enquadram no enredo teatralizado pelas ruas estreitas da velha cidade, com 
seus respectivos papéis sociais. Pelos logradouros desfilam anônimos personagens, 
REVISTA ANGELUS NOVUS – nº3 – maio de 2012 
195 
 
entoando cânticos de piedade, clamando aos céus pela atenuação das dores terrenas. Das 
sacadas dos sobrados, adornados com estandartes de cor roxa, aparecem os políticos, 
acenando ao povo, observando a multidão se digladiando pelo simples toque na imagem 
sagrada. 
A solenidade dos Passos, no alvorecer do século XXI ainda é um campo fértil para 
políticos que buscam a legitimação em seu campo. Isso significa dizer, que a festa de cunho 
religioso também é alvo da cultura política local, ou seja, constitui um espaço de disputa, 
imprime “uma leitura comum do passado, bem como uma projeção vivida no futuro vivida 
em conjunto.” (GOMES, 2005, p. 13.) Essas são algumas das expressões de uma realidade 
multifacetada, de uma festividade religiosa de cunho popular. 
Perscrutar o universo simbólico dos Passos incumbe em entender os diferentes 
comportamentos existentes na solenidade. A procissão não pode ser lida exclusivamente na 
perspectiva religiosa, popular ou da elite política. O historiador preocupado em 
compreender a complexidade do fenômeno precisa estudá-lo sem negligenciar nenhum 
desses aspectos. Na procissão existe uma cultura política que forma “um patrimônio 
indiviso, composto por vocabulários, símbolos e gestos, por todo um arsenal que possa 
exprimir valores, idéias e desejos políticos de um dado conjunto social.” (GOMES, 2005, p. 
13.) 
Ao deslocar-se em busca do sagrado, penitências ou apenas de legitimação política, 
os festeiros do Senhor dos Passos tecem uma tradição, carregam consigo sonhos, desejos e 
costumes de suas respectivas localidades. Por conta da Festa de Passos, é criada em São 
Cristóvão uma realidade efêmera, reconstituída apenas na época da celebração. Entre as 
tradições da solenidade destaca-se a culinária, com as peixadas e moquecas em distintos 
ambientes.  
Com isso, na Festa de Passos ocorre uma dupla alimentação. A primeira, por meio 
das práticas sacrificiais, os romeiros tentam alimentar o divino, derramando o sangue, suor 
e lágrimas ao longo dos cortejos procissionais, na tentativa de expurgar os seus pecados, 
pois “o corpo também é, sem dúvida, objeto da mercê, da misericórdia cristãs.” 
(LAQUEUR, 2001, p. 240.) A segunda é a alimentação do romeiro. As mesmas práticas 
sacrificiais os beneficiam simbolicamente, pois a expiação da carne poderia produzir a 
redenção do espírito. As promessas seriam uma forma de atenuar as dores vivenciadas no 
cotidiano dessas populações sofridas. Mas a solenidade apresenta outra forma de 
alimentação de si, engendrada no contexto festivo. Entre as missas e procissões, os 
romeiros sentam-se às sombras de frondosas árvores e abrem as marmitas com seus 
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quitutes e peixadas. Na quaresma penitencial, a ceia constitui um momento de partilha e 
confraternização. 
Diante da relevância histórico-cultural que a referida celebração católica apresenta é 
necessário debruçar o olhar investigativo sobre a mesma. As festas e práticas penitenciais 
vêm sendo redescobertas pelos historiadores e tem propiciado leituras instigantes, que 
contribuíram para renovação da pesquisa histórica em âmbito nacional. 
A cidade de São Cristóvão todos os anos é transformada em palco de um dos 
maiores dramas da religiosidade católica de Sergipe. As bucólicas ruas que passam ao longo 
do ano sob a perspectiva do tempo ordinário (ELIADE, 2001), lentas e pouco 
movimentas, se transformam radicalmente com o aproximar da solenidade dos Passos. A 
população passa a comentar os preparativos. Os devotos organizam os ofícios2 da paixão 
em preparação a festa maior da cidade. 
A cidade aos poucos vai mudando seu ritmo. Os primeiros romeiros começam 
adentrar nas ruelas enladeiradas ainda em meados da semana da solenidade. Os 
funcionários da prefeitura municipal e os membros da comissão organizadora da romaria 
também passam a agir, seja na estruturação das casas que abrigam os romeiros, seja na 
ornamentação das ruas por onde a procissão se desloca. O cenário da festa fica pronto. São 
Cristóvão se cobre de roxo para receber os devotos do Senhor dos Passos. A agitação 
descomunal se propaga, revelando “memórias subterrâneas, que afloram em momentos de 
sobressaltos.” (POLLAK, 1989, p. 4.) 
Todo o enredo está em torno da imagem do Senhor dos Passos. Essa imagem 
possui algumas características da arte barroca, como a dramaticidade do olhar e gesto e a 
angústia da cena representada. Trata-se de uma representação em tamanho natural do 
Cristo ajoelhado com a cruz sobre os ombros, simbolizando o caminho do calvário. Junot 
Silveira assim a descreveu em suas memórias sobre a cidade de São Cristóvão: 
 
E a imagem do Senhor dos Passos com sua coroa de espinhos, a face 
transtornada, as vestes roxas, o olhar sofrido, suspenso nos ombros dos 
pecadores, como há cem anos, como há dois séculos, com a mesma 
expressão de tormento com quem saiu novinho em folha, das mãos do 
escultor. (SILVEIRA, 1969, p. 06.) 
 
O sofrimento expresso na estátua se confunde com os dramas carregados por cada 
romeiro. A troca de olhar dos devotos com a imagem evidencia a simbiose de sonhos, 
revela preces de pedidos por benesses terrenas, apaziguamento das tormentas. A talha da 
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imagem se torna foco de memórias “guardadas e solidificadas nas pedras.” (POLLAK, 
1989, p. 10.) 
Por ser o principal evento religioso de Sergipe e por apresentar aspectos peculiares, 
a solenidade de Passos foi observada pela intelectualidade sergipana, seja como objeto de 
estudo, seja como curiosidade. Esse estudo se debruça sobre essas memórias produzidas ao 
longo da segunda metade do século XX. A passagem dos romeiros anônimos, cabisbaixos 
não ficou imune. Pelo contrário, os protagonistas anônimos deixaram seus sinais, as 
evidências de sua passagem. Investigar sobre a passagem dessas pessoas incumbe em 
vasculhar as pistas deixadas pelos mesmos, em descobrir os possíveis as marcas dos rastros3 
dos pés descalços. 
Por conta disso, foram analisados os registros de poetas que escreveram sobre a 
procissão, assim como os pedidos deixados pelos romeiros juntamente com os ex-votos. O 
uso de ex-votos como fonte para as pesquisas de cunho histórico não é novidade. Tanto 
historiadores consagrados como neófitos discípulos de Clio utilizam-se desses objetos para 
analisar as representações sociais e perscrutar sobre o imaginário das camadas populares, 
pois: 
 
O ex-voto contrabalança a sua pobreza com seus insubstituíveis méritos: 
é um dos raros meios de investigação no mundo do silêncio daqueles que 
não tem expressão escrita; uma confissão individual também, 
introduzindo-nos, por pouco que seja, ao segredo das consciências. 
(VOVELLE, 2004, p. 74.) 
 
Parte considerável dos ex-votos analisados está inserida no acervo do Museu do 
Ex-voto de Sergipe, localizado no claustro da igreja da Ordem Terceira do Carmo, onde 
está a imagem do Senhor dos Passos. As peças foram deixadas pelos romeiros em 
diferentes épocas, sendo a mais antiga de 1856. Todavia, a maior parte doa cervo é 
constituída por peças do século XX, mostrando a vitalidade do santuário e da expressão da 
religiosidade das camadas populares. 
Isso revalida a pressuposição de que a as práticas religiosas não sucumbiram diante 
da suposta secularização. O homem ainda permanece em busca do sagrado. Do mesmo 
modo, as práticas antigas do catolicismo rústico são ressignificadas e permanecem 
expressando os pedidos dos fiéis, os sonhos e as conquistas do homem simples do 
nordeste brasileiro. “Se alguns centros de peregrinação entraram em declínio na segunda 
metade do século passado, outros manifestam uma vitalidade que se prolonga até nossos 
dias.” (VOVELLE, 2004, p. 74.) 
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1. Dilacerando corpos, salvando a alma: os promesseiros 
 
A procissão dos Passos de São Cristóvão ficou conhecida pelas práticas penitenciais 
em seus cortejos. Romeiros se deslocam de diferentes cidades de Sergipe para cumprirem a 
desobriga, deixarem seus ex-votos e realizarem sacrifícios em agradecimento pelas graças 
concedidas. As vias estreitas da velha capital dos sergipanos são metamorfoseadas nas 
ruelas da Jerusalém dos tempos bíblicos. 
O ápice das celebrações de cunho penitencial ocorre com a Procissão do Depósito, 
no sábado a noite. Os memorialistas da cidade não deixaram de registrar as cenas 
dramáticas de penitentes do Senhor dos Passos pelas ruas da cidade. Isso transparece na 
narrativa de Manoel dos Passos de Oliveira Telles, ao afirmar que: 
 
A imagem do Senhor dos Passos tem fama de milagrosa e outra cousa 
não quer dizer a execução de tantos votos e penitências. Na primeira 
procissão, a do depósito, o povo aperta-se, condensa-se, lucta muitas 
vezes por carregar o andor ou pelo menos agarrar as misericórdias delle. 
Alguns indivíduos cingem coroas de espinhos feitas de sipó de 
japecanga, muitos outr’ora açoitavam-se com disciplinas; outros 
apparecem amarrados de um modo grotesco como barocos para o 
matadouro a carregarem grandes pedras. Conta-se de bocca em bocca o 
milagre da muda que alimentava devoção particular à sagrada imagem e 
num anno, ao passar a procissão do depósito, repetiu 
desembaraçadamente: Eu também vou acompanhar o Senhor dos 
Passos. – Desde então recuperou a fala. (TELLES, 1907, p. 02.) 
 
Milagres, disciplinas e aperto faziam parte da procissão dos Passos de outrora. A 
estética barroca maculada pelo sofrimento estava presente no evento religioso, com 
disputas pelo controle da charola, autoflagelo, carregadores de pedras. No decorrer da 
noite, os devotos oriundos de diferentes localidades se tornavam protagonistas de um dos 
mais impressionantes atos de fé em Sergipe oitocentista. 
Essas cenas não são exclusivas do século XIX. No século seguinte as práticas de 
sacrifício pelas ruas da cidade histórica se repetem anualmente na imponente solenidade de 
Passos. Os promesseiros se multiplicam a cada ano, inserindo novos elementos, novos 
códigos de conduta e renovando a simbologia de suas práticas. As dores do povo simples 
continuam sendo entoadas na trama do Cristo ajoelhado, martirizado. As chagas sociais são 
metamorfoseadas na imagem devocional. 
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A estética do sofrimento dos romeiros se torna visível desde o momento da entrada 
na cidade, com as diferentes formas de deslocamento, como atesta Junot Silveira: 
 
E porque o povo se mantém fiel aos seus antepassados, firme nos 
sentimentos religiosos que herdou, inabalável no respeito às tradições, a 
procissão do Senhor dos Passos continua a ser a mais empolgante festa 
católica de Sergipe. A maior, sem dúvida, pela sua autenticidade. E 
porque autêntica, atrai autoridades, pessoas de posse e gente humilde que 
chegam de Aracaju e de Propriá, de Neópolis, Poço Redondo e Poço 
Verde, Tobias Barreto e Cristinápolis, do litoral da mata e do sertão. É 
gente que chega de automóvel e de ônibus, de caminhão, de trem, de 
canoa, a pé e a cavalo. (SILVEIRA, 1969, p. 06.) 
 
Como se pode perceber, a romaria dos Passos é marcada pelas dificuldades de 
locomoção, assim como pela diversidade de segmentos sociais que adentram na cidade-
santuário. Trata-se de uma celebração que reúne diferentes setores da sociedade local, sem 
chegar a mesclar, a uni-las. A procissão dos Passos cabe todos os segmentos sociais, mas 
cada grupo tem o seu devido lugar. O povo perambula pelas ruas, descalços, descabelados, 
vestidos em mortalhas. Os políticos e personalidades da elite sergipana assistem ao 
espetáculo das sacadas dos casarões. O povo forma o grupo dos figurantes no enredo da 
Paixão, enquanto a elite constitui a platéia. 
No entanto, as práticas penitenciais não se restringem à caminhada. Ao adentrar na 
cidade, os devotos seguem um itinerário repetido todos os anos, que incluem práticas como 
cruzar agachado por baixo das charolas do Senhor dos Passos e de Nossa Senhora da 
Soledade, beijar as fitas e os pés das imagens, além de acompanhar os cortejos 
processionais. No segundo final de semana da Quaresma o ruído dos sinos demarcam o 
tempo, convocando os romeiros para a penitência. Para Junot Silveira, a cidade permanece 
como dantes, com: 
 
Os mesmos conventos, as mesmas igrejas, as praças e ruas com seus 
mistérios, a voz dos sinos descendo do campanário sobre a terra inteira, 
correndo pela crista da colina, deslizando pelas encostas, alcançando 
todas as partes e todos os corações. A crença e sua exteriorização, as 
mesmas de há séculos. (SILVEIRA, 1969, p. 05.) 
 
Tradição é uma das palavras mais usadas para descrever a cidade de São Cristóvão, 
assim como sua festa maior. Não se trata apenas de tradições da população local, mas 
principalmente de um povo que a cada ano se dirige ao santuário, para cumprir suas 
promessas, rezar diante da imagem, chorar suas dores e angústias. É uma tradição que se 
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perpetua mais de dois séculos. Isso é um aspecto que não pode ser negligenciado. Existe a 
necessidade de realizar uma leitura da relação entre pobres e ricos na perspectiva de mão-
dupla. Desse modo, observando “a partir de baixo, pode-se desvendar outros aspectos, 
muito diferentes e mais calculados.” (THOMPSON, 2007, p. 245.) 
Inseridas nessas tradições dos promesseiros estão os ex-votos. O claustro da 
Ordem Terceira do Carmo se constituiu como o mais relevante santuário de Sergipe, 
impressionando os visitantes com a quantidade de peças. José Bonifácio Fortes Neto, após 
uma excussão organizada pelo professor José Calazans Brandão fez o seguinte relato: 
 
Vimos depois o claustro que é pequeno e comum, de notável 
observamos o “Pátio dos Milagres”, onde se encontram ofertas do povo 
católico ao Nosso Senhor dos Passos como prêmio às suas milagrosas 
graças. Entramos depois na nave central da Ordem Terceira onde vimos 
várias imagens tradicionais das quais destaca-se a de Nosso Senhor dos 
Passos, alvo das romarias de toda população católica de Sergipe. (O 
NORDESTE, 1941, p. 1.) 
 
As populares promessas são um dos principais referenciais da igreja da Ordem 
Terceira do Carmo. Os romeiros certamente estão entre os protagonistas do enredo 
dramático. Ao falar sobre a cidade, Manoel Cabral Machado convida o visitante para passar 
pelo complexo arquitetônico do Carmo, alertando-o: 
 
Depois, no fim do dia, visite o Convento de Nossa Senhora do Carmo, 
das irmãs Clarissas, e não procure ver as noviças que não há nenhuma 
rebelde. Ao lado, reze na igreja do Senhor dos Passos e não conte os ex-
votos que dá peso. (MACHADO, 1969, p. 02.) 
 
O pagamento de promessas que mais desperta a atenção dos visitantes são os 
sacrifícios públicos pelas ruas da cidade nos dias de procissão, com destaque especial para o 
sábado de Passos, dia da célebre procissão do Depósito. É nesse dia que as tradições 
deixadas por pais, avós, romeiros de outrora são revividas com afinco: 
 
A multidão de fiéis segue ensinamentos católicos, mas segue 
principalmente tradições passadas por seus pais e avós. A emoção tão a 
flor da pele traduz o quanto a crença divina pode mover montanhas. O 
ser humano que busca respostas e consolo, cada um do seu jeito. 
Cultuando aquilo que lhe protege. O ser humano buscando a luz no 
mundo. (BORGES, 2010, p. 1.) 
 
As narrativas da solenidade priorizam a grandiosidade constituída a partir da 
participação dos romeiros. São estes que tornam a celebração digna de comentários, da 
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presença da imprensa e da elite política. Nas duas procissões fica evidente que uma das 
principais preocupações entre as lideranças políticas é ser visto, está em locais de destaque 
como sacadas dos casarões, igrejas e museus. Outra estratégia usada pelos políticos é se 
localizar diante dos Passos4, o que permite serem vistos enquanto é entoado o canto do 
Passo. O pagamento de promessas pelas vias da cidade é uma forma de expor 
publicamente as tradições deixadas pelos antepassados e a piedade devocional direcionada 
ao santo protetor dos pobres. São narrações envoltas pelo mistério, pela miraculosidade. 
Entre as narrativas o enfoque é o da procissão do Depósito, com as incontáveis práticas 
penitenciais: 
 
Existe, ainda, um espetáculo de maior força: a procissão do fogaréu. Em 
outros lugares procissão das tochas.  Acho, porém, mais expressivo 
como se diz em São Cristóvão: de fogaréu, palavra que é mais povo. É 
obvio que o préstito sai à noite, do Carmo à Matriz, em um breve 
percurso que dura longo tempo. Muitos conduzem lanternas de vela e 
lamparina, cujas chamas agitadas pelo vento fazem lembrar grandes 
borboletas de fogo. E os penitentes, os que pagam promessa andando 
descalços, ou com um feixe de lenha à cabeça, se não mesmo de joelhos, 
jornada de sofrimento físico e de fé, as pedras do chão dilacerando a 
carne, o sangue doado ao Senhor na penosa caminhada, e a crença, o 
reconhecimento pela graça obtida e a palavra solenemente empenhada, 
como ânimos poderosos, impulsionando a criatura de um templo a 
outro, supliciada por vontade própria, chegando ao fim da andança com 
o corpo moído, as pernas doloridas, mas alma leve como pluma. 
(SILVEIRA, 1969, p. 05.) 
 
É impressionante o quanto a narrativa de Junot Silveira se assemelha à realizada por 
Manuel dos Passos de Oliveira Telles. As similitudes surpreendem pelo fato dos dois 
memorialistas estarem distantes cronologicamente em mais de meio século. Entre o 
crepúsculo do século XIX e a segunda metade do XX, as permanências dos sacrifícios, dos 
corpos se arrastando entre o Carmo e a Matriz evidenciam os costumes dos romeiros e da 
cultura popular sergipana. “O costume, por sua natureza, é conservador.” (THOMPSON, 
2007, p. 233.) 
As similitudes entre as duas narrativas evidenciam que a festa é possuidora de 
caráter mnemônico. As procissões reproduzem memórias coletivas e individuais, que nem 
sempre traduzem o mesmo significado. Deve-se lembrar que na história “todo significado é 
um significado-dentro-de-um-contexto” (THOMPSON, 2007, p. 243). Isso incumbe em 
afirmar que para entender a simbologia da procissão dos Passos no tempo presente é 
preciso vasculhar sobre as diferentes significações que são atribuídas a mesma nos tempos 
atuais. 
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Os sacrifícios permanecem, assim como o intuito de salvar a alma por meio da 
expiação dos pecados. Ser penitente do Senhor dos Passos pode ser visto como uma 
estratégia de atenuar os sofrimentos do cotidiano, ou seja, o sacrifício pode ser definido 
“como uma mediação entre um sacrificador e uma divindade.” (GIRARD, 1990, p. 17.) 
Essa perspectiva está presente na descrição dos romeiros realizada em 2010: 
 
Os promesseiros seguem em silêncio, a maioria deles, vestindo túnica 
roxa, outros branca ou preta. Da Igreja da Vitória, sai a imagem do 
Senhor dos Passos, atada á cintura por um cordão branco. Na cabeça, 
coroas de espinhos ou feixes de lenha. A cor penitencial tinge de roxo as 
dores dos cristãos católicos. O sentido proposto é a reconciliação, o 
sacrifício, o perdão, a súplica, o reencontro com Deus que pode curar 
todas as enfermidades, a intercessão e o louvor pelas vitórias alcançadas. 
(BORGES, 2010, p. 1.) 
 
Como se pode perceber, os fiéis, que seguem o Senhor dos Passos tem uma 
preocupação em se caracterizar com a indumentária semelhante a da imagem. Os mesmos 
devotos que se deslocam por milhares de quilômetros tentam se aproximar do santo de 
devoção com vestes semelhantes, visando apaziguar as dores terrenas. Isso evidencia que as 
tradições que são mantidas em São Cristóvão por conta da realização da festa de Passos 
não consistem em mera repetição de episódios de outrora, mas sim na reatulização de 
práticas e saberes, na constituição de novos significados e da busca por solução de 
problemas vivenciados no cotidiano. 
 
2. Alimentação de si 
 
No final de semana da festa de Passos a cidade de São Cristóvão se transforma em 
santuário, com romeiros deslocando por suas ruas enladeiradas pagando promessas e 
comprando lembranças dos santos de devoção. O consumo é uma marca evidente nas 
celebrações em torno do Senhor dos Passos, como atesta o estudo realizado pela 
antropóloga Beatriz Góis Dantas ao afirmar que “não há como fugir dos imperativos do 
corpo que, entre outras coisas, pede agasalho e alimento, gerando atividades e 
comportamentos vistos como profanos.” (DANTAS, 2006, p. 57.) 
Um dos destaques do consumo na solenidade dos Passos é em relação aos 
alimentos. Desde os primeiros momentos se tornam visíveis as barracas com os quitutes 
típicos da cidade, assim como inúmeros outros produtos vendidos para saciar a fome e a 
sede dos devotos. Os intervalos entre missas, louvores e procissões, os pagadores de 
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promessas que derramaram sangue, suor e lágrimas no espetáculo da Paixão tentam 
recompor suas forças, alimentando-se embaixo das árvores, nas calçadas dos antigos 
casarões, nos claustros das igrejas e conventos. 
Manoel Cabral machado também testemunhou a conciliação das práticas de 
desobriga com os hábitos alimentares dos romeiros do Senhor dos Passos, na velha capital 
sergipana. Na ótica do cronista mostra a “gente boa” desfilando pela cidade, pois “na festa 
de Passos, Sergipe inteiro faz promessas em São Cristóvão. Os devotos caminham de 
joelhos nas ruas, durante a procissão, acendem velas, carregam feixes de lenha, beijam o 
santo, depois, vão comer peixadas gordas.” (MACHADO, 1969, p. 05.) 
A cena descrita pelo poeta evidencia episódios que fazem parte da trama dos 
Passos. Após as celebrações os romeiros deslocam-se para pontos turísticos da cidade baixa 
como a ferrovia e a Bica dos Pintos5 ou até mesmo no Cristo Redentor no intuito de 
realizar as refeições. Sobre caminhões, dentro dos ônibus ou nos bares da Bica os romeiros 
se alimentam tendo como prato principal as peixadas. Trata-se de um final de semana de 
penitência e o consumo de carne durante muito tempo foi consideravelmente limitado. No 
entender de Beatriz Góis Dantas: 
  
A comida é um dos itens fundamentais em torno da qual gira o comércio 
da festa. Seja a comida de sustança, em que feijão, farinha e carne/peixe 
apontam para a continuidade do cotidiano, seja a comida ligeira, que 
apenas engana a fome, evocando a transitoriedade do momento. Nas 
barracas da praça, nos tabuleiros à beira das calçadas e nos carrinhos que 
circulam pelo espaço da festa, encontram-se a venda uma grande 
variedade de comidas salgadas e doces, que integram o complexo sistema 
dos alimentos locais e se ampliam com incorporações recentes de outras 
tradições culturais. (DANTAS, 2006, p. 57.) 
 
A análise realizada por Beatriz Dantas evidencia que a tradição culinária da romaria 
dos Passos transmuta-se ao longo do tempo, com a inserção de novos elementos. A festa 
envolve mais do que simples consumo de refeições. Ela reflete o consumo de símbolos, nas 
quais a posição social dos diferentes segmentos que a compõem é reforçada com as 
práticas alimentares inerentes ao evento. Enquanto a elite desfruta os banquetes nos 
casarões, os humildes promesseiros compartilham das quentinhas e das peixadas sobre os 
lastros dos caminhões. 
Essa distinção social por meio da alimentação não é uma novidade na festa de 
Passos. Os cronistas da solenidade do início do século XX já evidenciavam as precárias 
REVISTA ANGELUS NOVUS – nº3 – maio de 2012 
204 
 
condições de deslocamento e alimentação dos romeiros que se dirigiam a cidade. Com isso, 
em 1920 Santiago afirmou que: 
 
Hoje que nosso Estado acha-se dotado de uma estrada de ferro, havendo 
um trem diário para aquella cidade, desapareceu a grande influencia dos 
romeiros costumados, que alguns dias antes começavam a viajar, uns a 
pé, outros em carros puchados a bois, fazendo um agradável descanso 
nas margens do Rio Pitanga. (SANTIAGO, 2009, p. 37.) 
 
A modernização dos meios de transportes refletia em algumas mudanças na 
romaria dos Passos. Todavia, as diferenças entre os seguimentos sociais que compõem a 
solenidade permanecem, notabilizando as renovações inerentes a celebração. Apesar das 
solenidades religiosas serem consideradas tradicionais, com aspecto conservador, percebe-
se que a ao longo do tempo ocorre uma atualização, a inserção das tradições no contexto 
atual. 
As transformações ocorridas nas celebrações de cunho religioso só podem ser 
entendidas se forem interpretadas sob a ótica do tempo presente, do contexto ao qual o 
evento está inserido. (THOMPSON, 2007.) No caso da procissão dos Passos em São 
Cristóvão, o historiador pode tentar entender como se constitui a rede tecida entre a 
tradição e a modernidade, que permeia todo o enredo festivo. Nessa perspectiva: 
  
O historiador não está preocupado com a interpretação dos significados, 
mas antes em definir as ambigüidades do mundo, a pluralidade das 
possíveis interpretações desse mundo e a luta que ocorre em torno dos 
recursos simbólicos e também dos recursos materiais. (LEVI, 1992, 136.) 
 
A trama festiva e penitencial dos Passos é tecida por conflitos, apropriações e 
representações. (CHARTIER, 1990.) Os diferentes elementos simbólicos que compõem o 
cenário passam por mutações, releituras. As ressignificações perpassam por todas as 
esferas, inclusive a alimentação dos romeiros, que mobiliza toda a cidade com a doação e 
preparação das refeições6.  Rememorando sobre as celebrações no passado recente, a 
antropóloga Beatriz Góis Dantas explora a diversidade de sabores inerentes aos festejos, 
que tem como reflexo a diversidade de romeiros que adentram a cidade nos dias de 
penitência. 
Durante a festa, aumentam as vendas da tradicional doçaria sancristovense, como as 
polares bolachinhas e queijadas, seus nobres e frágeis briceletes, estes saídos das mãos das freiras, 
transformados em sinais distintivos da culinária local, fazendo as delícias dos visitantes mais 
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requintados. Os licores filtrados a partir das frutas tropicais, com cores e cheiros fortes, são um 
capítulo a parte, e, ao lado da cachaça barata, atendem aos desejos dos diferentes segmentos sociais, 
permitindo por meio do consumo, a visualização de contornos mais individualizados no fluxo da 
multidão, pois junto com o alimento consomem-se símbolos. (DANTAS, 2006, p. 57.) 
Beatriz Góis Dantas evidencia alguns dos paradoxos que compõem o cenário da 
festa. Mais do que isso, ela testemunha as diferentes expressões do consumo de acordo 
com as posses dos romeiros. Apesar de participarem do mesmo cortejo, da mesma época, e 
muitas vezes da mesma devoção, a distinção social é reproduzida nas ruas da cidade. 
Os interesses também são distintos. Seguir os passos da romaria nem sempre 
representa professar ou compartilhar dos preceitos cristãos na ótica da ortodoxia. 
Enquanto muitos se alimentam com as simples bolachinhas de goma, disponíveis nas 
calçadas dos cortejos processionais, na cidade baixa e na Bica dos Pintos outros visitantes 
tecem outra faceta da festa, com bebidas e comilanças. 
A solenidade dos Passos é tecida por uma multiplicidade de sentidos e significados. 
Em diferentes épocas a principal devoção dos sergipanos apresenta-se de forma complexa. 
No presente, assim como no passado, a procissão propicia relevantes leituras da sociedade 
sergipana. Desde a caminhada dos romeiros, até a chegada e com a alimentação e as 
práticas penitenciais revelam as nuanças que tornaram a festa de Passos em São Cristóvão a 
mais relevante celebração católica do estado.  
 
 
                                                          
1 Essa afirmativa tem como base os depoimentos de romeiros, que alegam aguardar o inteiro para o 
momento de maior felicidade em suas vidas, de maior devoção. O segundo final de semana da Quaresma 
é aguardado pelos romeiros com muitas expectativas diante do eminente reencontro entre o devoto e o 
Senhor dos Passos. 
2
 Durante sete semanas são realizados os ofícios da Paixão, como uma das formas de preparar para a 
procissão. Os ofícios são distribuídos da seguinte forma: três anteriores a semana da festa, um no final de 
semana da procissão e os três restantes nas semanas subseqüentes.  
3
 Nessa pesquisa consideramos como fonte principal sobre os anônimos os ex-votos deixados pelos 
romeiros ao longo dos anos. Utilizamos o termo rastros por dois motivos. O primeiro se refere aos ex-
votos que tem como uma de suas principais expressões as esculturas de pés. A segunda por base o termo 
cunhado por Carlo Ginzburg, em “O fio e os rastros”, designando as fontes que norteiam a pesquisa do 
historiador. (GINZBURG, 2007.) 
4
 Os sete Passos são altares portáteis colocados em algumas casas no decorrer do trajeto das procissões do 
Depósito e do Encontro. Nos dois dias as procissões param por sete ocasiões, onde são cantados os Passos 
(cantochão em latim). Existem muitas disputas entre os moradores da cidade para ter um dos Passos em 
suas residências, pois é considerado um sinal de prestígio. Os Passos representam: o Horto das Oliveiras, 
a Prisão, Jesus atado à coluna, Pedra Fria, Ecce Homo, Jesus com a cruz às costas e Jesus crucificado. 
5
 É uma reserva florestal com inúmeras nascentes. Geralmente é utilizada como fonte de água que 
abastece o bairro dos Pintos, na periferia da cidade de São Cristóvão. Na ocasião da festa de Passos, os 
romeiros utilizam o espaço para banhar-se e descansar entre as procissões e missas. 
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6
 Desde 2002 a Prefeitura Municipal de São Cristóvão, juntamente com o Convento do Carmo criaram 
condições para receber de melhor forma os romeiros da Festa de Passos, com a criação de três casas dos 
romeiros (uma na cidade baixa e duas na cidade alta) e da distribuição de refeições e água nos principais 
pontos dos percursos das procissões. Mesmo assim, muitos romeiros se abrigam em barracas no parque da 
Bica dos Pintos, em praças públicas ou em casas de moradores da cidade. 
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